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1 aipitanis entrevista do c i i i f e t o  p o p la r

nela repir1aaem a? ? r at0 ? °Ç uIar ArY W altrirk da Silvo C í grinho 
P" 1 °  '-'Arreio Lageano sôbra sua última viagem  c

cc p ita i do Estado
Desejam a imprensa e o 

povo de Lajes saber se Vossa 
Senhoria foi à Florianópolis 
tratar de assuntos políticos 
ou de assuntos relacionados 
com a solução de alguns pro­
blemas de nossa comuna.

A reportagem não teve di­
ficuldade em entrevistar o 
popular Negrinho, de vez que 
sua senhoria é um autêntico 
democrata, um homem sim­
ples, acolhedor, prático, leal 
e positivo nas suas atitudes.

Respondendo à nossa pri 
meira pergun a, afirmou: “fui 
à Florianopólis, conforme no­
ticiou a imprensa, para as­
sistir à convenção de lança­
mento das candidaturas vito­
riosas dos ilustres catarinen­
ses lrineu Bornhausen e Car­
los Gomes de Oliveira, como 
também para buscar solução 
aos graves problemas de for­
necimento de luz e fôrça i- 
mediata, antes das próximas 
eleições, para as vilas de 
Corrêa Pinto e de Bocaina 
do Sul.

Luz e fôrça para a vila 
Corrêa Pinto: Consegui na 
capital do Estado a solução 
definitiva para o fornecimen­
to de luz e fôrça para a vila 
Corrêa Pinto, pelo que antes 
das eleições de 3 de outubro 
deverá estar em pleno fun­
cionamento um gerador com 
a potência de 74 KWA, ca­
paz de fornecer a preciosa 
energia àquêle distrito ainda 
que sua população aumente 
3 vêzes mais do que a atual.

Luz e fôrça permanentes 
para Bocaina do Sul:

Atendendo aos insistentes 
apelos do povo da vila de 
Bocaina do Sul, resolvi ad­
quirir o motor de produção 
de energia elétrica e as ins­
talações já existentes naque­
la localidade, pois que o gru 
po gerador se encontrava pa­
rado, não em funcionamento.

Com esta iniciativa o gru­
po gerador entrou imediata- 
mente a funcionar, dando 
solução ao grave problema 
de fornecimento de ilumina 
são e de fôrça elétrica para 
os laboriosos daquêle prós­
pero distrito lajeano.

Qual a sua opinião sôbre os 
programas políticos radioíomcos 
com ataques pessoais?

Nunca fui e não serei a 
favor de programas de rádio 
com ataques pessoais, pois 
que acho que cada cidadão 
deve respeitar para ser res­
peitado. Além disso, os ata­
ques não constroem, não ele­
vam nossa sociedade e na<> 
contribuem para a solução

dos problemas públicos de 
Lajes. A briga entre homens 
líderes não se justifica de 
maneira alguma, porque dá

zinhos ou não tomarem co­
nhecimento de tais fatos la­
mentáveis que só podem 
desprestigiar-nos no conceito

Dia do
Transcorre hoje o 

dia consagrado ao Papai.
É comemorado em 

quase todos os grandes 
centros urbanos.

Os filhos têm hoje a 
oportunidade de prestar 
homenagem significativa 
ao Papai.

O Clube 14 de Junho 
desta cidade, num ges­

to louvável, organizou 
uma festa social em 
honra ao dia do Papai.

O Correio Lageano se 
associa a tôdas as ho­
menagens que serão 
prestadas hoje aos pa­
pais brasileiros, com vo 
tos de muita prosperida­
de e saúde junto de seus 
familiares.

Fidel destro contre a religião
Cuba - Fidel Castro 

resolveu declarar hosti­
lidade à Igreja de Cristo.

Sua atitude causa re­
volta nos círculos cató­
licos que uão admitem

a possibilidade do esta­
belecimento de regime 
comunista neste país. 
onde a liberdade de 
consciência passará 
ser letra morta.

a

Consumirá 500 tonela­
das de papel o recensea­
mento geral de 1960
O material de coleta que 

será utilizado no Recensea­
mento Geral de 1960 já foi 
em sua maior parte, plane­
jado e seu volume calculado, 
para rápida impressão no 
Serviço Gráfico do IBGE e 
distribuição, em tempo opor 
tuno.

Com base no número de 
unidades a serem recensea­
das, em todo o Brasil, calcu­
la-se em 500 toneladas o 
consumo de papel aperga- 
minhado. Para o condiciona­
mento e distribuição desse 
material, são necessárias 
cêrca de 10 mil caixas.

Entre os diversos instru­
mentos de coleta a serem 
confeccionados, para os Cen­
sos Demográficos, Agrícola,

Industrial, Comercial dos Ser­
viços, caberá aos boletins 
de familia do Censo Demo­
gráfico maior quantidade: 
20 milhões Somados aos o- 
letins Individuais (2500 0C0) 
e as listas de Domicihos 
(200 000) o numero total atin­
girá 22 700000 formulário,.

Para que todo êsse mate­
rial chegue aos mais diversos 
e longiquos pontos do País, 
será necessária uma conjuga­
ção de esforços dos orgãos 
censitários com o setor de 
transporte brasileiro, em es 
pecial o Ministério da Aero 
nautica. No Recenseamento 
Geral de 1950, foi significati- 
\a a colaboração da Forca 
Aérea Brasileira na distri­
buição do material de coleta.

Jânio e L o tt  no Rio Grande

mau exemplo à mocidade 
que aminbã estará em nos 
so lugar administrando La­
jes, Santa Catarina e o Bra­
sil.

É tão fácil e é tão bonito 
fazer-se campanha limpa, 
edificante e patriótica dentro 
dos princípios de respeito 
mútuo e da valorização da 
dignidade da pessoa humana 
e cristã. Eu não descerei aos 
ataques pessoais, ainda que 
continuem me atacando in­
justamente, de vez que não 
quero dar maus exemplos e 
nem criar clima de hostili­
dade entre a grande família 
lajeana, que precisa de paz, 
de harmonia, de união, de 
progresso para viver em am­
biente tranquilo, feliz e de 
amizade construtiva Termi­
nando, quero salientara to­
dos os lajeanos que não fi­
cará bem para nós os rádio- 
ouvintes dos municípios vi­

dos cidadãos progressistas 
de Santa Catarina e do Bra­
sil.
(Continua na 3a. pág).
A PEDIDO

Estes dois candidatos à 
presidência da República 
vão fazer novos comí­
cios neste Estado. Am­
bos pretendem visitar

mais alguns importantes 
municípios para falarem 
ao povo sôbre seus pro­
gramas de govêrno

Halo o apoio do Partido M a i o r  de Santa Catarina 
ao Candidata Celso Ramos da P .S 1

Na sua última reunião, em 3 de julho último, o Diretório Nacional 
do Partido Libertador, atendendo determinação do Tribunaj Superior E 
leitoral, alterou em seus Estatutos o artigo que dava atribuições para es 
colha de Candidatos a Cargos eletivos.

Pela nova redação o Órgão competente para a escolha de Candida­
to a Governador do Estado é a Convenção Regional e não mais o Direto 
rio Regional.

Diante disso é nulo o apoio do Diretorio Regional de Santa Catarina 
ao Candidato pessedista Celso Ramos, por falta de competência do Orgáo 

deliberou e o Presidente Vieira da Rosa foi advertido em tempo daque
alteração estatuária verificada.

Rio - Io. de agosto de I960
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NOTAS EM AR Q U IVO  (N* 79) do Museu Histórico "Thiago de Castro" 
Transcreve D.T. Castro

Sessão da Câmara em 1835
No anno de 1835 a Ca- 

mara Municipal da villa 
de Lages, em sessão or­
dinária de 20 de Janeiro 
approvou as seguintes 
posturas:

Primeira — todo o 
jornaleiro que for cha­
mado para trabalnar em 
qualquer obra publica e 
o recusar, uma vez que 
se lhe pague o salario

razoavel, será multado 
em 3$000 ou tres dias de 
cadeia;

S egunda -  todo o 
que se achar trabalhan­
do em qualquer obra pu 
blica e sem justa causa 
abandona’-a, ou por qual­
quer forma faltar com o 
respeito ao administra­
dor, em objecto de sua 
administração, será mul­

tado em 4S000 ou quatro 
dias de cadeia;

Terceira — todo o in­
divíduo que duvidar re­
ceber a moeda de cobre, 
até a quantia de ura mil 
réis, tendo o peso legal, 
e que seja perfeita em 
seu cunho, na forma da 
Lei de 3 de Outubro de 
1833, será multado em 
6SS000 ou seis dias de ca­

deia;

Quarta — todo o in­
divíduo que usar de pro 
fissões de cirurgião, aliás 
de cirurgia, ou boticário, 
sem que se mostre habi­
litado, na forma da Lei 
de 3 de Outubro de 1832, 
será multado em 10S00Ü;

Quinta — todo aquel- 
le que no termo da villa

»

Compre agora 
sua nova

ROUPA

aboaroupa. panlo

e p a r t ic ip e  do

N A  B O A  C O M PR A ESTÁ SUA B O A  SORTE!

Com as CauÍ3las M ilio ­
nários V . gcnha prêmios 
m ilio n á r io ;. . .

2 mil cruzeiros em com­
pras dão d ire ito  a uma 
Cautela M ilio n á ria

TRES SORTEIOS
30 de juiho - 28 de setembro 

31 de dezembro /

(finiten.ii.'i ft né
Conlie no sua boo en rê lo  
comprando no Revendedor 
Renner desta cidade

a responsabilidade da Rádio Bandeirantes S. A Carta patente 335

20 Autom óveis Dauphine 1960 
30 Condicionadores de ar FEDDERS 
IO Aparelhos de Televisão 
30 Refrigeradores ADMIRAL 1961 
30 Fogões Walllg VISORAMIC 
30 Máquinas de costu ra  RENNER 
iOO roupas RENNER

AVISO IMPORTANTE:
A sua Cautela Milionária, 
mesmo premicda num sor­
teio, continua valendo pa­
ra os sorteios seguintes.

Revendedor Renner nesta cidade:

t

Helios Moreira Cesar & Cia
Rua Cel. Cordova

usar de danças de bru- 
lantin ou m agica  de 
qualquer qualidade, será 
obrigado a tirar a licen­
ça do esoectivo fiscal e 
pagará para o município 
(iSUOÜ toda- as vezes que 
de tal divertimento quei­
ra usar, e contravindo 
será multado em lt SOOU;

Sexta — todo aquelle 
que que ra usar de ca 
sa de negocio, fora do 
alinhamento da villa, 
onde comprehende a de­
cima, será obrigado a ti­
rar licença do respectivo 
fiscal e pagará para o 
municipio 4S000, e con­
travindo será multado em 
7S000;

Sétim a — todo o in­
divíduo que queira obter 
terrenos dentro do rocio 
da villa, pagará ao mu­
nicipio cem réis por ca­
da palmo, e contravindo 
pagará b$000.

Vai apoiar Jânio 
lata

Em palestra com ami­
gos, o deputado baiano 
Clério Correia, afirmou 
ter decidido apoiar a 
candidatura do sr. Jânio 
Quadros, em virtude do 
tratamento dispensado 
pelo Marçchal Teixeira 
Lott ao deputado Manoel 
Novais, daquele Estado.

A proposito, consta 
que o ex Ministro da 
Guerra, instado sôbre a 
possibilidade de um en­
contro com Novais, man­
dou-lhe o seguinte reca­
do: “ Defina-se e venha, 
pois não faço barganha” .

Em face disso, Novais 
teria declarado a alguns 
amigos que não lhe res 
tava outro caminho se­
não marchar para o can­
didato da oposição.

VAI COM MILTON 
CAMPOS

Fonte autorizada informou 
que o deputado baiauo José 
Medrado do Partido Republi­
cano, resolveu apoiar a can­
didatura Milton Campos. Em 
sinal de apreço ao governa­
dor Juracy Magalhães, deve­
rá participar oficialmente a 
sua decisão dentro de poucos 
dias à direção do Partido.
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Quil a sua impressão «so­
bre a possibilidade de vitória 
do S lador-Ir.neu B>rnhau- 
fen ras eleições de 3 de ou- 
ttbro'*

Na capital do Lstadoe 
oJ iiuer.or 3  ifiipressdo 
ê ura a só a respeito da 
vitória d-* Iriaeu Bor- 
nhauseo: j 1 e>n assegu­
rada. Sua candidatura 
não oerteace mais à 
U.D.N.. porque é o pró­
prio povo catarinense, 
sem distinção de cores 
políticas ou religiosas, 
que 1 aplaude com vi 
bração e decisão firme e 
inabalável. Irineu já fez 
excelente govèrao e é 
homem conhecido do 
povo como emérito ad 
miiiistrador. A meu ver. 
por tudo isto. sua vitó- 
r a será por larga mar­
gem de votos ròbre seu 
ilustre competidor.

Qae acha da candidatura 
do ilustre ex-Senador Carlos 
Gomes de Oliveira?

A candidatura dêste e- 
miaeme catarinense, tal 
qual como a de Irineu 
Bjrnh isen, representa 
seguriiiça para o povo 
d? Santa Catarina. E êle 
cijadã » h mrado. diguo 
e lutador pela solução 
d <s n )ss >s grandes pro 
blema*.

Sua ritória. nas urnas, 
é liquida e certa, pois 
que o eieitorado irá mes­
mo votar num catarinen 
se le nascimento e com 
larga fôlha de serviços 
piestad >> ao Estado e ao 
país. Isto é fato claro e 
pacífico para todos nós 
que desejamos premiar 
nossos co-estaduanos. Se­
ria até mesmo um êrro 
dar nosso voto a candi­
dato que não vive e nem 
produz por Santa Cata­
rina. Se não contássemos 
com candidato da enver­
gadura moral e cívica de 
Carlos Gomes de Olivei­
ra. então estaria certo 
votarmos em outro can­
didato estranho à nossa 
terra barriga-verde.

Que pode adiantar sôbre 
®ua possibilidade de vitória 
em Lajes?

Xão posso proclamar 
minhà vitória, com ante­
cedência. Minha candi­
datura foi imposta pelos 
toeus amigos e por uma 
grande parcela de elei­
tores da cidade, das co ­
baias e dos campos la-

(Contmuação da 1a. página)
jeanos. i. abe aos eleito- 
"es. no dia 3 de outubro, 
leraoustrarem. coner la­
mente. à bòea das ur 
n »s. seu desejo de eie 
ger-me ou não.

A candidatura popular 
dificilmente é vencida, 
porque o povo é sobera­
no em suas decisões de­
mocráticas. Se eleit * fòr. 
não pouparei esforços e 
nem medirei sacrifícios 
para lutar, com êle. pela 
solução dos problemas 
de Lajes, que não são 
poucos e nem fáceis de 
equação e de pronta so 
lução. como é urgente o 
da luz e força para a ci 
dade e outros relativ s 
aos distritos, cuja popu 
lação precisa contar com 
a assistência mais direta 
e dinâmica do seu Pre­
feito Municipal.

Na Prefeitura Munici­
pal serei o Prefeito de 
todos os lajeanos. pois 
que a democracia e a 
justiça devem ser postas 
em prática em todos os 
atos públicos, a fim de 
que Lajes e todos nós 
possamos -entir orgulho 
e entusiasmo pelas nossas 
coisas !■ peio sagrado res­
peito múiu * da persona 
lidade d? cada habitante 
que trabalha e produz 
para *i e para a coleti­
vidade

No plano Federal quem es­
tá em condições de vencer 
as eleições?

Penso que o entusias­

mo do povo em todos os 
Estados do pais está in­
dicando a vitória facil de 
Jânio Quadros. Sua can- 
oi .atura está num cres­
cendo impetuoso. Ate ad­
versários seus reeonhe 
cem o fato e a sua vi- 
tón:. assegurada a 3 de 
outubro próximo. Parece 
que só a eleição para 
Vice-Presidente da Re­
pública é que não está 
ainda oem definida.

Não quero afirmar na- 
i . positivo sôbre as 

•s> lidades de vitória 
A*-: vj daquele candi- 

íd i * Vi *e residência 
j  úOlica uma vez 
q i * a< prévias el^i- 
t ão equilibradas.

'  Jàaio e Inneu 
j  iidato a Prefeato 

le . - esco tiido pelo
p v não t emos três 
g jv  > > tonizados,
eiur o<. . a soluei »- 
nar. u mu mais fa- 
ciliJ . *, os i jlemas de 
nos- uuniei *. É fácil 
p- • *r s-* importáu- 
ci c oi tal *ocrdena-|
çã i . todo* »s gover- 
u . it s com i fòrça do 
povo unida* o trabalho 
que virá dir * duçáo t-.s 
dificu i  i ies que não per­
mitem maior progresso 
para . íjes * para Santa 

atariiia. E eu acredito 
sinceramente no espírito 
de independência e na 
decisão do eieitorado la- 
jeano em concretizar a 
tríplice vitória em 3 de 
outubro vindouro.

Rolary Club de Lajes
Concurso de eficiência entre vendedores bal­
conistas do comércio d 3 Lajes.

Regulamento
1.) O ROTARã' distribuirá entre os comerciantes, cupões 

de votação, no qual os mesmos indicarão três (3) nomes 
de empregados seus. os mais eficientes naquele mes.

2 ) Este concurso será feito entre as casas comerciais 
do centro, conforme levantamento a ser feito junto ao Sin­
dicato dos Comerciados.

3 1 Na la- quinzena do mês de Dezembro do corrente 
ano se fará o sorteio final que apontará os três (3) ven­
dedores balconistas de maior eficiência do comercio de 
Lajes, aos quais caberão os prêmios oferecidos pelo Ro

tór> 4 ^Este^oícurso será iniciado neste mês de Agosto 
e o sorteio se fará entre os nomes daqueles empregados 
m.e aDarecerem mais vezes durante o período do referido 
concurso ficando esclarecido que não entrarão em sorteio 
final aqueles nomes que aparecerem somente duas vezes. 
hentro rios cinco (5) meses de duração do concurso

õ 1 Os cupões de votação serão distribuídos no inicia 
áe cada mês e recolhidos no dia 30, não podendo ser in- 

;dicado nos cupões de votação, nome de familiares do em­
pregador. Agosto de 1960.

João A Preto de Oliveira 
Presidente Rotary Club 
Manuel Lino de Jesus 

Diretor D- Serviços Profissionais

Dotas i Comentários
De Este vara BG GES

Cada dia que passa, dentro dos 365 dias áe sofr - 
mento do povo. a vida encare. ? mais. f.ca n  s cu> 
tosa e mais iificiL Êsse triste estado de eois is. t - 
sa dolorosa realidade que contemplamos e *?aütn<.- 
na própria carne traduz, com propriedade, todo set - 
ümento de um povo que deseja, de alma e de cora­
ção, mudar. Simplesmente mudar e nada mais

Para dias melhores ou mais negros ainda ?

-oOo-

A classe estudantil lajeana. daqui por diante, vai se 
movimentar intensa mente, tendo por objetivo as elciçòc- 
que se realizarão dentro de pouco tempo. Uma chapa ja 
está em andamento pata a gestão de 1961: a FEL. enca­
beçada pelo jovem Joaquim Goulart, um dos maiores es­
forçados pela classe estudantil da terra. Em outras pala 
vras. FEL quer dizer Frente Estudantil Lijeana e qu 
está predestinada, por intermédio <hss seus candidatos, 
empunhar a bandeira da vitória. Eficientem. nte dirigid 
por Helio Zanetti e Alcione Wagner, a ULE cada dia qu 
passa se salienta cada ve* miis em benefirio dos seu 
associados

Me dá uma matricula a í?__

-oOo-

Festejou mais um aniversá- i natalício, domingo 
último, o pequeno Sérgio, filho do poeta e meu pre 
zado amigo Donisete \1inteiro e le sua digna conso“ 
te dona Lúeia Em regosijo ao acontecime nto, o autor 
de CiCLO DA VIDA reeepcionoa as pessoas que fo 
ram visitar o aniversaria ate, com uma lauta mesa de 
doces para a petizadt) e salgai s (para os martúan- 
josK proporcionando a todos umt tarde mais que a- 
gradável.

Parabéns ao Sérgio com votos que somente saia 
de Lajes com uns oitenta e poucos nas -ca ie ira s".,.

-oOo-

E. por falar em poetas, o “ compadre" Pedro Fava 
anda "aconteceido aqui pelas bandas do Carbonera e do 
“ seu" Chico depois do seu expediente. Como bom co­
zinheiro que é. o Fava vem conquistando cada vez mais 
o “ paladar" dos amigos e. se jeito regula, qualquer dia...

Explico: qualquer dia poderá ser convidado para 
“ rodear'- o fogão num dos estabelecimentos locais ou mes­
mo da marinha mercante . . .

-oOo-

Num restaurante:
— Qual é o vinho melhor da easa ?
— BAOMPI . . .

IU 0
Com a presença dos 

Ministros de Estado, Che­
fes do Gabinete Civil e 
Militar, e outras autori 
dades. reassumiu quinta 
feira última a presidên­
cia da República, o sr. 
Juscelino Kubstchek. que 
se encontrava afastado

do pais numa viagem 
que realizou a Portugal

O ato de transmissão 
do cargo pelo sr. Ranie- 
ri Mazzili. presidente in­
terino, deu-se no salão 
branco do Palacio do 
Planalto era Brasília.

Ao Comércio e à Industria
Quem anuncia mais, vende mais. E quem ven 

de mais. pode vender por menos. A propagan 
da impressa grava melhor e é mais duradoura. 
Anuncie sempre no CORREIO LAGEANO.
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Ronda Social SOCIALINO  
COMENTA . . .

Hoje no Clube Recrea­
tivo Juvenil com inicio 
pievisto para ás 22 ho­
ras, será realizado o 
grande baile denominado 
“ Uma noite no rincão” , 
com concurso de danças 
e outras surpresas aos 
seus distintos associados.

Êste baile será abri­
lhantado por uma otima 
dupla.

— x —
O Centro Civico Cruz 

e Souza e o Grêmio 13 
de Maio pertencente a 
êsse Clube, farão reali­
zar hoje em seus salões 
sociais o “ Baile da Saia'-, 
cujo baile será abrilhan­
tado pela Orquestra de 
Danças Uuanabara.

Nessa noite será rea­
lizado um concurso para 
a escolha da saia mais 
original da noite.

— x —
O Clube 14 de Junho 

levará a efeito logo mais 
em seus salões sociais, 
a soirée alusiva ao Dia 
do Papai, numa home­
nagem dêsse Cluoe a to­
dos os senhores pais as­
sociados.

No baile de hoje será 
encerrado o concurso da 
Rainha do Clube, quan­
do será efetuada a últi­
ma apuração. Como se 
sabe êste concurso está 
sendo liderado até o mo­
mento pela srta. Yara 
Valente.

— x —
A coroação da rainha 

da primavera dêste ano. 
será realizada no dia 24 
de setembro, ocasião em 
que será também reali­
zado o desfile das de- 
butantes de 1960.

— x —
O S C. Cruzeiro reali 

zou no ultimo sábado a 
soirée da Neve, a qual 
esteve muito animada. 
Nessa noite foi enfaixada 
a rainha da Neve de 
1960, cuja vencedora foi 
a srta. Maria Buck.

— x —
Para o dia 20 do cor­

rente, o Cruzeiro irá rea­
lizar atravez de uma co ­
missão de senhoritas o 
baile do Rock. No perío­
do de 17 à 26 de Setem­
bro, quando êste clube 
comemorará o seu 8o a- 
versario de fundação, se­
rá realizada a semana

estrelada com grandes 
programações sociais, 
culturais e esportivas.

— x —
O Clube Excursionista 

Princesa da Serra pro­
gramou para o proximo 
dia 20. a realização do 
Baile da Tradição, tipi 
caraente à gaúcho, com 
a presença dos Irmãos 
Bertuzzi, os cancioneiros 
das coxilhas.

— x —
Um grande aconteci­

mento social terá lugar 
no proximo dia 20 no 
Clube Io de Julho, quan 
do será efetivado a soi 
rêe elegante Laffite, cora 
a participação dos ma­
nequins da elegantíssima 
Loja Laffite da cidade 
de Curitiba.

É um acontecimento 
inédito em nossa cidade, 
um concurso de modas 
com a participação de 
manequins profissionais. 
Nêsse baile que será a- 
brilhantado pelo Conjun 
to Melodico Sincopado, 
contratado especialmente 
para tal fim, será proce­
dida a segunda e ultima 
apuração do concurso 
miss Brotinho 1960, que 
até o momento está sen 
do liderada por Maria 
Lucia Costa com 102 vo­
tos .

» — x —
Reina grande entusias­

mo para o desfecho final 
do concurso Miss Broti­
nho, pois com o elevado 
número de candidatas, 
poderá muito bem haver 
diversas surpresas.

i
—  X —

A Coroação de Miss 
Brotinho 1960 dar-se-á no 
proximo mês de Setem­
bro c o ma  presença sem­
pre simpatica entre nós 
de Anizio Silva, substi­
tuto de Waldir Cal­
mou e sua Orquestra, 
que por motivo de força 
maior só poderão vir no 
proximo mês de outubro.

— x —

A moderna Orquestra 
de Danças Guanabara, 
vem de ser contratada 
pela Sociedade Rio Bran­
co da cidade de Curiti­
ba, para abrilhantar as 
festividades da coroação

da rainha da primavera 
daquele Clube, em baile 
que será realizado no 
dia 8 de outubro.

Para concretizar tal i- 
niciativa esteve em La­
jes, o sr. Emilio Scheer, 
presidente da Sociedade 
Rio Branco, que aqui 
veio entabolar as nego 
ciações junto à direção 
da Orquestra Guanabara.

— x —

Como se nota o cartaz 
da OrquesLa Guanabara 
já es ia tomando vulto 
até em outros Estados, e 
isto é i* inicio para novas 
outras apresentações.

— x —

Na próxima segunda 
feira, dia lã, comemorará 
a passagem de mais um 
aniversario natalício o 
sr. Nereu Soares Godoy, 
pessoa de largo presti 
gio comercial e social 
era Vila Portões, distrito 
de Cerro Negro.

O feliz nataliciante é 
revendedor dos Produtos 
Esso naquela localidade 
de nosso hinterland, a- 
lein de gerir outras ati­
vidades comerciais.

Cumprimentamos o sr. 
Nereu Soares Godoy, al­
mejando-lhe muitíssimas 
felicidades juntamente 
com seus familiares.

— x —

Contrataram casamen­
to no dia 7 do corrente, 
o jovem Julio Waltrick 
Borges, filho da Viúva d. 
Juracy Waltrick Borges, 
com a distinta srta. Nei- 
va Camargo, filha do sr. 
e sra. Celso Vieira Ca­
margo, pessoas de larga 
projeção social no distri­
to de Painel.

Noticiando êste grato 
acontecimento, destas co ­
lunas enviamos os nos­
sos cumprimentos aos 
jovens noivos extensi­
vos aos senhores pais.

— x —
No último sábado, o 

Clube Recreativo. Io de 
Maio realizou em seus 
salões sociais a uma au­
tentica noitada dançante 
a qual esteve muito ani­
mada.

As danças foram abri­
lhantadas pela moderna 
Orquestra de Danças 
Guanabara, que nêsse 
dia fez a inauguração 
oficial de seu novo uni­
forme.

Quarta Página
Escreve N évio Fernandes

Campanha digna de elogios, é a que vem de ser 
encetada pelo Rotary Clube de Lajes, visando dotar a 
nossa cidade; de parques infantis.

É uma idéia que merece os melhores aplausos, 
porquanto a nossa terra, cora excessão do Parque 
Infantil Jonas Ramos, não dispõe de outros logradou­
ros acessíveis à recreação de nossa petizada

Aqui estou de pronto a incentivar dita carapinha, 
o que virá beneficiar em muito o setor urbano de 
nossa cidade e ao mesmo tempo prestar reais bene­
fícios à nossa criançada.

x — x

Registro com prazer o recebimento da revista 
CRUZ DE MALTA, a qual foi ofertada pelo Revdo. 
Eny Luz de Moura, Pastor da Igreja Presbiteriana de 

I Lajes. A revista CRUZ DE MALTA é o órgão oficial 
das Sociedades Metodistas de Jovens, e é também o 
Mensário da Junta Geral de Educação Cristã da Jgrç- 
ja Metodista do Brasil.

Nessa revista estão inceridos artigos de interês- 
i se geral, que poderão ser lidos por pessoas de regu­

lar nivel cultural e de qualquer facção religiosa.

Conforme reclamações que tenho recebido, tem 
i sido muito grande o movimento de cavalos e vacas 

soltos pelas ruas da cidade, dando isto um aspecto 
desinteressante à noss i terra.

Chamo a atenção das autoridades competentes,
! no sentido de fazer a ripida apreensão desses ani­

mais às mangueiras públicas, e restitui-los aos seus 
j legítimos proprietários nediante uma vultuosa com 
, pensação financeira. Só assim talvez estarão cum 

prindo com rigidez as suas obrigações.

x — x
!

Conforme oficio ciicular que estamos publicando 
em outro local da presente edição, vem de assumir a 
direção da Escola Técnica de Comercio de Lajes, o 
competente professor Gerson Bosco dos Santos, pes­
soa muito relacionada em nossos meios e que há 
vários anos vem lecionando naquele estabelecimento 
de ensino comercial.

Muitas felicidades em suas novas atividades são 
os votos que faço ao professor Gerson Bosco do» 
Santos.

x — X

Depois de uma rápida ausência de nosso país, 
regressou ao Brasil, o presidente Juscelino Kubstcheck 
de Oliveira, que a convite do governo português, 
participou das festividades Henriquinas realizadas na­
quele país amigo.1'

Em sua gira por Portugal, o presidente da Re­
publica recebeu inequívocas demonstrações de apre­
ço, a mostrar que os laços de amizades que une o 
Brasil e Portugal são os mais preservativos.

x — x
O Cast de Amadores Cruzeirense já está tornan­

do-se conhecido em nossos meios. Para demonstrar 
esta assertiva, êste Grupo Dramatico foi convidado a 
fazer uma exibição aos presidiários da Cadeia Publi­
ca local, o que deverão realizar hoje às 14 horas no 
páteo daquela casa de correção. Nessa oportunidade 
será levado a efeito um schow artístico que deverá 
ser assistido não só pelos presidiários como também 
pelos familiares dos praças aquartelados na Delega­
cia Regional de Policia.

Três bilhões e meio para ligação 
com Brasília

O presidente da República enviou mensagem ao Con­
gresso Nacional, acompanhada de projeto de lei, que auto­
riza o poder executivo a abrir pelo Ministério da Viação 
crédito no valor de três bilhões e quinhentos milhões de 
cruzeiros em favor da Novacap, para conclusão e estudos 
de linhas férreas destinadas ao entroncamento de Brasília 
com as linhas centro e sul do país e a construção da es­
tação e do páteo da terminal de Brasília.
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Juizo de Direiio da Pri­
meira Vara da Comarca 

de Lages
E D IT A L  d e  PRAPAO Dr. Clovis Ayres Gam,

Juiz 'le Direito (ia Primeira F mlto h ^ avessa da rua 
Vara da Comarca de Laues hi rril° de 5°u.za: norte, com 
Es'ado de Santa Catarina" na faeH il°? de J° a° Batista Ra' lorna da lei, etc. ’ a "*!'• ,es.te' c °m

5a. página

Eaz Ktber a todos quantos 
o presence edital de praça, 
com o prazo mínimo de vin­
te dias. virem, dele conheci-

Batista Ra
. --------terreno do

executado, e Oeste com ter­
reno de Nicanor Ribeiro. - 
Este imóvel se acha regis­
trado no Primeiro Ofício do
K  O iv  -1 t

! Iiuieiru uucio do
mento tiverem oT^nteressM Sdade™ásfls lv ° e T  d f í  
pos*a. que no dia seis (61 do vm n a v , . e “
mês de setembro p. vindou-; e foi avaliado toáTele í l f -

do edifício ’do1 11 * *'SFonr0.mSaS a lt^ re f?tPâDelabenfeÍt0rÍa8 1° 
cidade, o porteiro dos « td£  C r t ^ S õ ( s S i e n S  mil
tonos, ou quem suas vezes cruzeiros). - 3 1 - Cinco lo™esfizer, levara a publico nre- de torr»™«,

Juizo de Direito da Primeira 
da Comarca de Lajes

Edital de Praça
Vara

público pre 
gão de venda e arrematação 
por quem mais der e melho­
res lances oferecer sôbre as 
avaliações feitas neste Juizo, 
os seguintes imóveis penho­
rados a Nelson Caetano Ma­
chado na ação executiva 
proposta pela firma “Cerve­
jaria Catarinense S A., julga­
da par sentença dèste Juizo 
que transitou em julgado, 
imóveis esses a saber: - 1) 
UMA CASA ou galpão de 
madeira, com uma porta e 
diversas janelas de frente, 
e respectivo terreno foreiro 
com a área superficial de 
quinhentos metros quadra­
dos (500 m2), medindo casa 
e terreno de frente, dez 
metros para a estrada que 
conduz ao Passo Fundo,nes­
ta cidade de Lages, terreno 
este que estreita da frente 
para os fundos, confrontando 
na frente, sul, com a estrada 
que vai ao Passo Fundo; nos 
fundos, norte, com terrenos 
de herdeiros de João Batista 
Rafaeli; a Oeste, com terre­
nos e casa de João Ribeiro 
dos Santos, e Leste com ter­
reno de Herculano Neves. - 
Éste imóvel se acha devida­
mente registrado no Primeiro 
Oficio do Registro de Imó­
veis desta cidade, no livro 
3W, ás fls. 254v á 255, sob 
número 18.599 e foi avaliado 
(casa e terreno) pela quan­
tia de Cr$ 39 000,00 (trinta 
mil cruzeiros). 2) - UMA CA­
SA toda de madeira, para 
moradia, mais um galpão 
também de madeira, nos fun­
dos da casa em apreço, e 
benfeitorias e respectivo ter­
reno foreiro tudo situado á 
travessa da rua Fausto de 
Souza, zona “ B" urbana des­
ta cidade de Lajes, confron­
tando todo o imóvel, na fren­
te, quatorze metros, para a

de terrenos próprios para 
edificação, todos situados no 
lugar “Conta Dinheiro", vila 
Monte Castelo, zona subur­
bana desta cidade de Lajes, 
assim discriminados: - LO 
TE n“ 2, da quadra “ E", com 
a área superficial de trezen 
tos e trinta metros quadra­
dos (33't m2i, confrontando 
ao norte, doze metros, com 
uma rua projetada; ao Sul. 
doze metros, com o lote n‘ 4’ 
de propriedade do executado; 
a leste, vinte e sete metros, 
com o lote n. 1, de proprie­
dade de José Miria Anselmo 
e sua mulher; e a Oeste, vin­
te e oito metros, com o lote 
n° 3, de João José Lopes, a- 
valiado pela quantia de quin­
ze mil cruzeiros (Cr$..........
15.000,00). LOTE nu 4, da 
quadra “ E’\ com a área su 
perficial de trezentos e cin- 
coenta e sete metros qua­
drados (357 m2), confrontan­
do ao Leste, doze metros, 
com terras de Dorvalino 
Evangelista; a oeste, doze 
metros, com uma rua proje­
tada; ao sul, vinte e sete 
metros, com lote n. 5, de 
prcpriedade de José Maria 
Anselmo e sua mulher; ao 
Norte trinta e dois metros, 
com o lote n. 3, de proprie 
dade de João José Lopes, 
com o lote n- 2, do executa 
do, e com o lote n. 1, de Jo­
sé Maria Anselmo e sua mu­
lher, avaliado pela quantia 
de quinze mil cruzeiros 
Cr$ 15.000,00). - LOTES Ns. 7 
e 8, da quadra “ E” , com a 
área superficial total de no­
vecentos e treze metros qua­
drados (913 m2', confrontan 
do ao norte, dezesete metros, 
com o lote n. 6, de proprie­
dade de Maria Benta Pires; 
ao sul, vinte e seis metros, 
com uma avenida projetada; 
a leste, quarenta e dois me-

Indústria e Comércio de Madeiras 
Battistella S. A.

Convocação
Convocamos os senhores acionistaS (1 e t̂  a 0Prdjná’ria, 

de se reunirem Marechal Floriano, 947, na
éde social, aRatà^ VdeeD1sdaanta CataHna. ás 15 (quinze) 
de de Lajes, Estado ‘ t0 do corrente ano, que 
is do dia 15 (quinze) de agosto ao
iecerá a seguinte nia

°  fa dr Diretoria para aumento do lo. Exame da proposta da Diretor
tal social. 4 intcrésse social.-° Ou.ro. assuntos <le .nwre«e ] ^

LaJ?,8- i  Lttistella - Diretor 
Et r o FMar“ò 'M an u -Direto.

O dr. Clovis Ayres Gama, 
Juiz de direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lages, 
Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.
F;>z saber a todos quan os o 

presente edital de praça, com 
o prazo mínimo de vinte dias, 
virem, dele conhecimento ti 
verem ou interessar possa, 
que no dia trinta e um (31) do 
corrente mês de agosto, às 
dez (10) horas, no saguão do 
edifício do Forum, desta cida 
de, o porteiro dos auditórios, 
ou quem suas vezes fizer, le 
vará a público de venda e ar­
rematação por quem mais der 
e melhor lance oferecer sôbre 
as avaliações adiante meneio 
nadas, feitas neste Juizo, os 
seguintes imóveis penhorados 
na executiva proposta por To-

tros com terras de Julia 
Evangelista; e a Oeste, qua­
renta e dois metros, com uma 
rua projetada, avaliados os 
dois lotes pela quantia de 
Cr$ 35.000,00 anata e cinco 
mil cruzeiros. LOfE nu 14, 
da quadra “G", com a área 
superficial de quatrocentos e 
oito metros quadrados (408 
m2), confrontando ao Norte, 
doze metros, com o lote n.
11, de propriedade de José 
Maria Anselmo e sua mu­
lher; ao Sui, doze metros, 
com uma avemua projetada; 
a Leste, tnuta e quatro me­
tros, com o lote a 13, de 
propriedade de José Maria
Anselmo e sua mulher, e a 
Oeste, tnuta e quatro me­
tros, com o lote n. 15, tam­
bém de propriedade de José 
Maria Auselmo e sua mulher,
avaliado pela quantia de 
CrS 20.oOU,Uó ivinte mil v cru­
zeiros). - Todos estes cinco 
lotes se acham devidamente 
registrados no Primeiro Ofí­
cio do Registro de Imóveis 
desta cidade, às fls. 129 à 
130 do livro número 3-A-II1. 
sob nu 22.545. E quem qui- 
zer arrematar ditos imóveis, 
deverá comparecer no local, 
dia, mês e hora acima men­
cionados, sendo eles entre­
gues a quem mais der e me­
lhores lances oferecer, de­
pois de pagos no ato, em 
moeda corrente, o preço da 
arrematação, impostos e cus­
tas legais. - E para que che­
gue ao conhecimento de to­
dos, passou-se o presente 
edital de praça, para publi­
cação na forma da lei. - Da­
do e passado nesta cidade de 
Lages, Estado de Santa Ca­
tarina, aos nove dias do mês 
de agosto do ano de mil no­
vecentos e sessenta. - Eu, 
Luiz Carlos Silva, Escrivão 
do Civel e Comércio, o dati­
lografei, subscrevi e também 
assino. Selos afinal.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la Vara 

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel e Comércio

Icntino José Pinheiro, julgada 
por sentença dêste Juizo, que 
transitou em julgado, imóveis 
esses a saber: 1) Penhorados a 
Mercedes Maria de Jesus, 
Anastácio Pinto Ribeiro, Se­
bastião Alves da Silva, Maria 
Alves de Jesus, Saturnino Al­
ves da Silva, José Alves da 
Silva, Maurilia Maria de Jesus 
e Paulina Maria de Jesus: 
Uma gleba de terras própria 
para as industrias pastoril e 
agrícola, composta de faxinais 
e capoeiras, com a área super­
ficial de cento e dois mil tre­
zentos e vinte e um metros 
quadrados, sendo onze mil tre­
zentos e sessenta e nove me­
tros quadrados de cada um 
dos executados acima referi 
dos, gleba essa em comum si­
tuada no imóvel denominado 
Rio Bonito, distrito de Anita 
Garibaldi, desta Comarca, 
constituindo o quinhão dos a- 
ludidos executados na medição 
e divisão do mencionado imó­
vel, julgada por sentença dês­
te Juizo. que transitou em jul 
gado, tendo as seguintes divi 
sas: - Começando no marco 
de pedra n‘ 26, com três tes­
temunhas do mesmo material 
mas de menor tamanho, aos 
seus lados, plantado na divi­
sa com o quinhão de Zacarias 
José Rodrigues, daí segue divi­
dindo com o quinhão de Ana 
Maria Antunes e outros, no 
rumo NE, um grau e 45 mi­
nutos, onde colocou-se o mar­
co de pedra n. 29 com três 
testemunhas aos lados; volven­
do a direita e dividindo com o 
quinhão de Amancio Rodrigues 
de Assunção e outros, mediu 
se 320 metros, no rumo SO, 
86 graus e 30 minutos, plan­
tando aí o marco de pedra 
n‘ 30, também com três teste­
munhas; dobrando novamen­
te à direita, dividindo com o 
quinhão de Mario AlveS de 
Oliveira, seguiu-se no rumo 
SO, sete graus e 15 minutos, 
até encontrar, digo, até chegar 
na linha divisória do quinhão 
de Zacarias José Rodrigues, 
onde fincou-se o marco de pe­
dra n’ 31, igualmente com três 
testemunhas aos seus lados; 
daí seguiu-se pela divisa do 
quinhão do mesmo Zacarias 
José Rodrigues, no rumo NO, 
setenta e seis graus e 25 mi­
nutos, até o marco de pedra 
n‘ 26, ponto de partida. - Gle­
ba esta toda ela avaliada pela 
quantia de seis mil e quinhen­
tos cruzeiros, tendo uma ser­
vidão que é um caminho vici­
nal atravessando aos quinhões 
de Mario Alves de Oliveira, 
Zacarias José Rodrigues vai à 
estrada de rodagem Lajes-Ani­
ta Garibaldi. 2) Penhorada a 
Felisbino Rodrigues de As 
sunção e filhos: Uma gleba de 
terras próprias para as indus 
trias pastoril e agrícola, con 
tendo capoeiras e capões de 
madeira branca, com a área 
Superficial de cento e cincoen- 
ta e nove mil cento e sessen­
ta c um melros quadrados, si­

tuada no imóvel denominado 
‘Rio Bonito’’, distrito de Anita 

Garibaldi, desta Comarca, 
constituindo o quinhão dos 
executados, em comum, na 
medição e divisão do referido 
imóvel, julgada por sentença 
dêste Juizo que transitou em 
julgado, tendo dita gleba as 
seguintes divisas: - iniciando 
no marco de pedra n. 29, 
plantado na divisa com o qui­
nhão de Ana Maria Antunes e 
outros, com três testemunhas 
do mesmo material, mas de 
menor tamanho, aos seus la­
dos, seguiu-se r.o rumo SE, 
oitenta e seis graus e. trinta 
minutos dividindo até ao mar­
co de pedra n. 30 com o qui 
nhão de Mercedes Ma a de 
Jesus e depois com o quinhão 
de Mario Alves de Oliveira, 
até chegar na sanga da ei vista 
com terras de Manoel /Vlv«6 
de Oliveira, onde fincou-se o 
marco de pedra n. 32. com 
uma testemunha ao lado: daí 
seguiu-se pela mesma sanga, 
abaixo, até chegar ao marco 
circunferência! n. 5 e dobran­
do à esquerda, em linha seca 
e reta dividindo com rras 
de Levino Waltrick até en­
contrar o marco de ped i n' 
28; daí, volvendo-se novumen- 
te à esquerda, seguiu-st- epi 
divisa com o quinhão de Ana 
Maria Antunes, no rumo SO, 
um grau e 45 minutos até al­
cançar o marco n. 29 ponto 
de partida. - A servidão desta 
gleba é um caminho vicinal, 
que atravessa os quinhões de
Mario Alves de Oliveira e Za­
carias José Rodrigues e vai a 
uma estrada carroçável que, 
por su i vez, conduz à estrada 
de rodagem Lajes-Anita Gari 
baldi, gleba esta avaliada pela 
quantia de nove mil e qui­
nhentos cruzeiros. - E quem 
quizer arrematar os imóveis 
acima referidos, ou sejam as 
duas glebas de cento e dois 
mil trezentos e vinte e um 
metros quadrados e de cento 
e cincoenta e nove mil cento 
e sessenta e um m tros qua­
drados, deverá comparecer no 
local, dia, mês e hora acima 
mencionados, sendo eles entre 
gues a quem mais der e me­
lhor lance oferecer sôbre as a- 
ludidas avaliações, depois de 
pagos no ato, em moeda cor­
rente, o preço da arrematação, 
custas e despesas legais. -  E 
para que chegue ao conheci­
mento de todos, passou-se o 
presente edital para publica 
ção na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade de La­
ges, Estado de Santa Catarina, 
aos cinco dias do mês de a- 
gosto de mil novecentos e 
sessenta. - Eu, Luiz Carlos Sil­
va, Escrivão, o datilografei, 
subscrevi e assino. - Selos a 
final.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la. Y'ara

Dr. Luiz Carlos Silve 
Escrivão do Civel e Comércio
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Carvalho Pinio vollou a  
inanijesiar seu apoio à  
candidatura do sr. Jânio 

Quadros
O sr. Jânio Quadros não é 

uma simples experiência, ou 
mera esperança para o país: 
é o administrador provado e 
consagrado de que o Brasil 
precisa e representa um in­
vencível movimento popular 
que marcará uma nova era 
política na história de nossa 
Pátria — declarou o gover­
nador Carvalho Pinto 3a. fei­
ra perante as câme - s de 
televisão do Rio de Jaueiro, 
de São Paulo e Belo Hori­
zonte, na parte principal de 
seu depoimento.

O governador de São Pau­
lo, que falou durante 45 mi­
nutos, acentuando sempre 
que a 3 de outubro vindouro 
a nação vai processar uma 
de suas mais graves e maio­
res decisões, disse, que “ o 
eleitorado optará eatre a 
vida vegetativa dos povos 
subdesenvolvidos ou pela 
arrancada para a colioação 
do Brasil {entre as grandes 
nações do mundo”.

O sr. Carvalho Pinto frisou 
que no pleito de 3 de outu­
bro “a ninguém será lícito a 
cômoda atitude de neutrali­
dade", ressaltando que o fa­
to de estar investido de uma 
função pública torna ainda 
maior a siu responsabilidade 
perante o Estado que gover­
na na Nação que tem seus 
olhos fixados em S. Paulo. 
Todavia, fez questão de as­
sinalar:

— O Estado não será ins 
trumento de qualquer can­
didatura. A todos proporcio­
nará liberdade de propagan­
da e de voto A máquina 
administrativa não molestará 
os nossos adversários, mas 
também não favorecerá os 
amigos. Essa atitude, no en­
tanto, não imporá ao gover­
nador de São Paulo que se 
esquive de recomendar o no­
me impoluto do sr. Jânio 
Quadros.

Acrescentou o chefe do 
Executivo paulista que não 
existem entre êle e o sr 
Jânio Quadros pactos elei­
torais de qualquer natureza 
e que jamais houve entre 
ambos exigência de contra­
prestação pelas atitudes as­
sumidas.

Enumerou depois a parti­
cipação que deu ao movi­

mento que culminou no 22 
de Março (eleição do sr. Jâ­
nio Quadros à Prefeitura de 
S. Paulo) e a colaboração 
que prestou como secretário 
da Fazenda, e da parte do 
sr. Jânio Quadros do apoio 
que lhe foi dado na campa­
nha que o levou aos Campos 
Elisios. Nessa altura, afir­
mou :

— Inauguramos, assim u 
ma política nova, em que as 
barganhas cedem lugar aos 
gestos espontâneos de cola­
boração patriótica que des 
conhecem os interêsses su 
balternos.

Agradecim ento de Jâ 
nio

A propósito das declara 
ções do governador Carva 
lho Pinto, feitas através de 
emissoras de rádio e televi 
são na noite de 3a Feira em 
São Paulo acêrca da candi­
datura de Jânio Quadros, o 
ex-governador paulista ende­
reçou-lhe o seguinte telegra­
ma: — “ Desejo agradeceras 
generosas palavras do ilus­
tre amigo e digno homem pú 
blico, de estímulo à minha 
candidatura à chefia da Na 
ção. Partindo o pronuncia­
mento que muito me desva 
nece e honra, da alta auto 
ridade pública e moral do 
governador paulista, sinto me 
reconfortado e encorajado 
para prosseguir na pregação 
cívica em que me encontro, 
examinando, com severidade 
e serenidade, no respeito ao 
povo, os graves problemas 
que afligem a nossa Pátria.

Não me afastarei, quaisquer 
que sejam as injúrias, calú­
nias, e provocações dessas 
diretrizes que objetivam ele­
var e dignificar a campanha 
sucessória, para perfeitos es­
clarecimentos do eleitorado 
brasileiro. Bastam as pala­
vras com as quais me dis­
tinguiu para que eu 
possa dizer a minha filha: 
“Seu pai cumpriu o seu de­
ver”. Receba nobre amigo e 
governador, com a minha es­
tima as expressões da minha 
lealdade e da minha admira 
ção! — (ass.) - Jânio Qua­
dros”.

OFICIO RECEBIDO:
ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO DE LAJES 

Lajes, 10 de agosto de 1960 
OF. N° 42/60- circ.

Ilmo. Snr
Diretor do Jornal Correio Lageano 
Nesta.

Prezado Senhor:
Pelo presente, tenho a grata satisfação de comunicar 

a V. S. que, tendo sido eleito pela Congregação, assumi 
em data de 9 do corrente, a Direção da Escola Técni­
ca de Comércio de Lajes, onde permaneço àsua inteira dis­
posição.

ATENCIOSAMENTE,
Gerson Bosco dos Santos 

Diretor.

140 m il v e í c u l o s
| O Brasil vai fabricar, 
êste ano, í40 mil veicu 
los, entre automóveis, 
ônibus, .jipes e camione 
tas. Esses dados cons 
tam dos projetos apro 
vados pela GEIA. Soma­
dos aos veiculos já pro-

Vica-presi— 
iência, ques­
tão aberta no 

PSD
O sr. Ademar de Bar- 

ros declarou que a ques­
tão de escolha do vice- 
presidente da Republica 
para seu companheiro 
de chapa só será defini­
tivamente resolvida na 
convenção nacional do 
PSP, em 21 ou 22 
do corrente. Adiantou 
porém, que a tendência 
do seu partido é consi­
derar aberta a questão 
da vice-presidência.

Para seus anúncios 
Correio Lageano

duzidos no país, desde 
princípios d 3 1957, o to 
tal de automóveis e ca­
minhões brasileiros, no 
fim do corrente ano, se­
rá de 270 mil. aproxima­
damente.

Funcionam no Brasil, 
atualmente, 11 fábricas 
de a u t o m ó v e i s  e ca­
minhões, com o capital 
global de Cr$ . . . 
24.374.000.000,1 i0 e a área 
em conjunto de . . . 
; i91.4l0.036 metros qua­
drados cobertos com 
instalações industriais. O 
numero de empregados 
dessas fábricas é supe­
rior a 30 mil pessoas

com um salário médio 
de Cr$ 15.000,00 mensais.

São as seguint is 
emprêsas que fabricam 
veiculos automotores no 
Brasil: Fábrica Nuo.i a u 
de Motores (FNM), l o id 
Motor do Brasil S. A., 
Internacional Harvester 
Máquinas S. A., Maqui­
nas Agricolas Romi s. A 
Mercedes Benz do Br isil 
S. A., S. A. Industrial de 
Motores, Caminhões e 
Automóveis Simca do 
Brasil, Toyota do Brasil 
Industria e Comércio 
Ltda., Vemag S. A. e 
Willys Overland do Bra­
sil S. A.

» p i n s  i  a l
Durante os dias que 

esteve na presidência da 
República, o deputado 
Ranieri Mazzili, liberou 
pelo Ministério da Aero­
náutica. diversas verbas 
para a ampliação e pa­
vimentação de pistas, 
pátios, construção de

estação de passageiros e 
obras de acessos a di­
versos aeroportos do sul 
do país. Foram benefi­
ciadas, entre outras, as 
cidades de Bagé, Pelo­
tas e Uruguaiana no Rio 
Grande do Sul e Join- 
vile em Santa Catarina.

I

Distribuidor nesta praça

A  ELETROLANDIA
Rua Coronel Cordova * /n  — Fone 331 —  LAJES Sta. Catarina

«
\
>
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Tabela do Campeonato Varzeano de 1960
'a. rodada

Arco íris x Figueirense 
Frei Rogério x Princesa 
Centenário x Brusquense 
Avenida x Tupy 
Coral x Olaria

2a. rodada
Brusquense x America 
Botafogo x Arco íris 
Olaria x Frei Rogério 
Coral x Tupy 
Satelite x Avenida

3a. rodada
Princesa x Olaria 
Coral x Botafogo 
Avenida x Centenário 
Tupy x Satelite 
America x Figueirense

4a- rodada
Centenário x Botafogo 
Arco íris x Brusquense 
America x Frei Rogério 
Satelite x Figueirense 
Princesa x Tupy

5a- rodada
Arco íris x  Coral 
Olaria x Figueirense 
Frei Rogério x Brusquense 
Satelite x Centenário 
Princesa x  Avenida

6a. rodada
Botafogo x  Olaria

Inicio do campeonato dia 21
Figueirense x Brusquense 
Avenida x Arco íris 
America x Tupy 
Frei Rogério x Coral

7a. rodada
Princesa x Coral 
America x Centenário 
Tupy x Brusquense 
Avenida x Botafogo 
Satelite x Olaria

8a. rodada
Princesa x Satelite 
Botafogo X America 
Tupy x Figueirense 
Arco íris x Centenário 
Frei Rogério x Avenida

9a. rodada
Figueirense x Coral 
Brusquense x Satélite 
Arco íris x Princesa 
Tupy x Frei Rogério 
Centenário x Olaria

10a. rodada
Olaria X Brusquense 
Frei Rogério x Centenário 
Botafogo x Tupy 
Coral x Satelite 
Avenida x America

11a- rodada
Figueirense x Frei Rogério

Coral x America 
Botafogo x Princesa 
Olaria x Arco íris 
Brusquense X Avenida

12a. rodada
Tupy x Centenário 
Botafogo x Figueirense 
America x Princesa 
Arco íris x Satelite 
Avenida x Olaria

13a. rodada
Frei Rogério x Arco íris 
Brusquense x Botafogo 
America x Satelite 
Figueirense x Princesa 
Centenário x Coral

%

14a rodada
Tupy x Olaria 
Princesa x Brusquense 
Satelite x Frei Rogério 
Arco íris x America 
Figueirense x Avenida

15a. rodada
Brusquense x Coral 
Olaria x  America 
Centenário X Figueirense 
Satelite x Botafogo 
Arco íris x Tupy

16a.
Coral x Avenida 
Centenário x Princesa 
Frei Rogério x Botafogo

50 ®
4

® 0 ®

PH> da
faonga do Eixo

CO.Vi A GARANTIA DA

R E S n i G E D I S S - B E N S
Poro seu caminhão, exija sempre peÇas 
q ue tenham fund.do o estréia d .  3 pontas.
A Mercedes-Benz da Brasil -  responsabiliza 

Inleiramenle pela qualidade dessa. p .Ç a .l

Tôda peça com a marca fundida .  numerada 

.m  códiga já passou por n a s« , laboratãno.

.  é aprovada. Sem isto, é peça traco,

„5 0  serve. Para sua garantia, >6 compre

p t { a . com a marca "  C E D S S  B E N Z  l e g i t im a * .

Procure peças
r^«mecirmnno Autorizado

Parafuso do 
cubo da rodo

1

I

i»

I>.1

aantil Delia Rocca, Broering S/A.
Manoel T de C a s tr o ^  Catarina

Teleg. Vargas -  b *

Grande festival esportivo no Bairro Popular

Realiza-se amanhã no 
estádio do G. E. R. Po­
pular, no bairro do mes­
mo nome, um grande 
festival esportivo, patro­
cinado pela equipe do­
na da casa e com a 
participação de diver­
sos clubes de nossa ci­
dade e de outras locali-
/ ] • » / !  p c

Ao final do festival se­
rá realizado um match

entre as seleções dos 
vencidos e vencedores, 
em disputa de onze me­
dalhas.

Ao clube vencedor do 
torneio será ofertado 
um belíssimo trofeu, cu 
ja entrega será realiza­
da numa solenidade que 
terá por local a sede do 
G. E. R. Popular ás 21 
horas daquele dia.

Uma das grandes con­
tratações do S. C. Inter­
nacional para os próxi­
mos jogos do campeona­
to estadual, foi a do 
player Zequinba, uma 
das figuras exponenciais

do S. C. Pinheiros no 
ultimo campeonato cita­
dino.

No Colorado provavel­
mente Zequinba, ocupa­
rá a posição de zaguei­
ro esquerdo.

Hoje em match treino Cruzeiro e Gu< rany

Hoje a tarde no Está­
dio do 2o. Batalhão Ro­
doviário, deverá ser e- 
fetuado um match treino 
entre as equipes do 

' G. A. Guarany, vice 
1 campeão da cidade e o 1 S. C. Cruzeiro.

Este match treino se­
rá um bom preparativo 
para o auri azul para os 
seus futuros jogos do 
campeonato estadual, a 
ser iniciado provavel­
mente no fim do cor­
rente mês.
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Por um observador apolítico

Lages, 13 de A gosto de 1960

A PEDIDO _____

O Estouro 
da Boiada

Por um observador apolítico
Na terra dos pampas é mui

to conhecido o significado da 
expressão acima.

Quando tropeiros pretendem 
encerrar tropa de bois nas 
mangueiras, não raro êles de­
bandam em desabalada corri­
da rumo às coxilhas verdejan 
tes, ficando aqueles sozinhos a 
meditar planos para consegui 
rem seus objetivos.

Tôda vez que isto acontece, 
ecoa defronte das fazendas um 
verdadeiro estrondo que ame­
dronta até os mais destemidos 
ginetes, pois que nada será 
capaz de impedir tão impres­
sionante fugí dos bretes cons 
truidos coi segurança e habi­
lidade.

A boiada leva de roldão tu­
do que encontra pela frente 
até acalmar-se nos lugares 
mais longínquos das imensas 
fazendas que se perdem de 
vista pela sua extensão terri­
torial agigantada.

Muita vez os tropeiros de 
várias invernad >s se reunem 
para vencer o ímpeto indômi 
to da boiada chucra Traçam 
planos bem urdidos, montam 
fogosos corcéis e começam a 
reunir a tropa para conduzi-la 
à morte.

De inicio tudo parece d e ­
correr conforme a vontade dos 
tropeiros sulinos experientes, 
guapos e ativos. Mas, de re 
pente, a boiada estoura sur­
preendendo os e tudo se vai 
por água abaixo

Este fato que preocupa os 
fazendeiros, atesta que nem 
tôdas as coisas traçadas pelas 
elites se concretizam para sua 
satisfação. Por isto, a expe­
riência demonstrou em vários 
municípios brasileiros que os 
acordos firmados entre grande 
número de partidos políticos 
para derrotar determinados 
candidatos populares à boca 
das urnas nem sempre são vi­
toriosos. E na capital gaúcha, 
em 1959, foi formada a mais 
forte aliança partidária com o 
apôio direto do governador 
Brizola para vencer um can­
didato registrado por uma das 
mais modestas organizações 
políticas.

A vitória para um parecia 
liquida e certa e para o outro 
a derrota seria inapelável.

O eleitorado, cansado de 
tantas promessas falazes, re­
solveu estourar e estourou 
mesmo, votando maciçamente 
no nome do candidato que 
lhe pareceu melhor e que era 
de sua livre escolha.

Noutros grandes municípios 
gaúchos o fenômeno se regis 
trou com a mesma fôrça ar- 
razadora contra aqueles que 
se julgavam tão poderosos.

Nas eleições de 3 de outu- 
tubro próximo, nota-se que a

massa eleitoral também vai 
estourar em todos os pontos 
do país favorável a Jânio Qua­
dros, que a to los representa 
esperança de novos rumos pa 
ra a coisa pública; vai quebrar 
tradições políticas votando em 
Fernando Ferrari ou em Mil 
ton Campos pira Vice-Presi­
dente da República porque re­
presentam vontade de triunfar 
com as massas populares ao 
lado do extraordinário homem 
da vassoura; vai estourar, tam­
bém, dentro das fronteiras do 
bravo e histórico Estado de 
Santa Catarina, votando em 
massa em lrineu Bornhausen 
para governador de todos os 
catarinenses, por ser homem 
experimentado de conduta 
ilibada, realizador e que sinto­
nizará perfeitamente com o 
futuro Presidente da Repúbli 
ca, sr. Jânio Quadros; vai es­
tourar votindo maciçamente 
em Carlos Gomes de Oliveira, 
para Vice-Governador do Es­
tado, por ser homem que já 
prestou relevantes serviços à 
coletividade catarinense e que 
está disposto a continuar se­
meando o bem estar e pro 
gresso ao lado de Jânio Qua 
dros, de lrineu Bornhausen e 
de Ary Waltrick da Silva (Ne- 
grinhoi; vai estourar, final­
mente, em Lajes, votando, no 
nome popular de Ary Waltrick 
da Silva (NEGRINHO), cidadão 
dinâmico como poucos, reto 
capaz e conhecedor profundo 
das necessidades do povo do 
interior e da cidade do nosso 
município, e que irá receber o 
apôio certo de Jânio Quadros 
de lrineu Bornhausen e de 
Carlos Gomes de Oliveira.

Os três governos unidos: - o 
do município o do Estado e o 
da República, representarão 
poderosa fonte de energias, de 
trabalho, de iniciativa e de 
realizações fecundas em prol 
dum Brasil, duma Santa Cata­
rina e duma Lajes cada vez 
mais pujantes, admiradores, 
respeitados, por todos, pelos 
exploradores fulgurantes da 
cultura e do dinamismo de 
seus filhos laboriosos.

Concretizemos êstes nobres 
objetivos e ideais alevantados 
votando, livre e consciente 
mente em Jânio Quadros, pa 
ra Presidente da República, 
em lrineu Bornhausen, para 
governador de Santa Catarina, 
e em Ary Waltrick da Silva 
(NEGRINHO), para Prefeito 
popular d ■ Lajes, pois que são 
homens que já deram provas 
de sua capacidade administra­
tiva e que estão prontos para 
trabalharem e lutarem pela 
solução dos grandes problemas 
nacionais que afligem as po­
pulações agrícolas, campesinas 
e dos centros urbanos, peque­
nos ou grandes.

Quinta-feira da semana 
c rrente ouvimos através do 
microfone da Rádio Clube 
i entrevista do Presidente 
;ra exercício do Diretório 
Municipal do PTB em Lajes, 
concedida ao Jornal O Esta 
lo, de Florianópolis, em que 
sua senhoria afirma não 
existir dissidência trabalhista 
em Santa Catarina, que o 
candidato a Prefeito é do 
PTB-PSD e que a vitória de 
Celso será aqui de 8 mil 
votos.

Vamos, pois, analisar as 
afirmativas do sr Presidente 
Trabalhista nesta cidade a 
fim de que o povo tire suas 
conclusões.

1 — Dissidência trabalhista 
em Santa Catarina é fato in 
iofismável, inclusive nesta 
■idade.
í não é só aqui ou ali, mas 
i é por quase todo o Brasil. 
Precisará maior prova do 
in a penetração assombro- 
a le Fernaado Ferrari com 
;eu Movimento Renovador 
fi tbalhista? As classes ope- 
. árias e as elites aderem ao 
movimento e à candidatura 
dc i imem das mãos limpas, 
ua esperança de que o PTB 
palmilhe o caminho traçado 
pelo imortal Getúlio Vargas, 
cidadão que tudo sacrificou 
pelo fortalecimento traba­
lhista brasileiro. E os gran­
des líderes do PTB estão 
aumentando as fileiras do 
altivo brado de alerta de 
Fernando Ferrari, que ecoa 
por todos os quadrantes da 
terra brasílica.

2 — Disse que são 32 mil 
eleitores inscritos em Lajes 
Não se sabe como poude fa­
zer tão arrojada afirmativa, 
pois que não existem mais 
do que 30.053 eleitores, dos 
quais o último é o sr. Osni 
Rogério Ramos.

Será que existe em Lajes, 
como existiu no Norte do 
país, eleitorado fantasma? Ou 
será que há contradição, ou 
coisa misteriosa na sua afir­
mativa. . .

3 — Afirmou que seu can­
didato é apoiado pelo PSD- 
PTB, se antes, no mesmo 
programa, solenemente, foi 
afirmado que é candidato do 
PSD?. . .

4 — Afirmou que a vitória 
de Celso em Lajes será de 
8 mil votos, com base nas 
últimas eleições, quando a 
diferença entre Celso e lrineu 
foi de mais de 4 mil votos. 
Mas agora com a aliança do 
PTB, na sua afirmativa, le ­
vará mais 3.600 votos pete- 
bistas, cujo total é de 7.6ü0 
sufrágios. Logo sua senhoria 
dá apenas 400 votos para o

PDC, PL e PSP. Será que ês- 
ses três partidos contam com 
tão reduzido número de e- 
leitores?, que chega até de 
se menosprezar . . .

Parece que sua matemati- 
ca não confere c- m » prestí­
gio dêsses partidos políticos, 
ou então sua senhoria reco­
nhece mesmo que as dissi 
dências em suas fileiras é 
realmente muito expressiva 
o que, na realidade, é fato 
incontestável .

x — x
Na Assembléi i Legislativa 

do Rio Grande do Sul, con­
soante nota publicada no 
Correio do Povo de Pôrto A- 
legre, edição do dia 11 do 
corrente, o denutado Paulo 
B. de Souza Pinto, líder li­
bertador, fez a seguinte crí­
tica: “A primeira crítica par 
tiu do deputado Paulo Bros- 
sard que citou inicialmente 
> pagamento feito pelo go- 
\ êrno, de hospedagem do 
abelião HUGO RAMOS, du- 
mte uma semana. Depois 

Brizola viajou com êle para 
f tzer política em Santa Cata- 
r na a custa dos cofres pú- 
olicos estaduais. Outro depu­
tado vai fazer novas críticas 
a Brizola em torno da mes­
ma despesa. O fato vai dar 
muito pano p ra mangas.

x — x
A dissidência petebista 

continua num crescendo em 
todo o país e como prova a 
nota abaixo. ‘ Alaim Melo a- 
leriu a Jânio

SALVADOR, (Asapress) — 
O deputado Alaim Melo, che 
fe da dissidência petebista 
na Bahia, acaba de anunciar 
oficialmente seu apoio a Jâ­
nio Quadros. Assim explica 
seu gesto. «Na qualidade de 
nordestino baiano, vejo no 
programa de Jânio Quadros, 
num dos principais pontos, o 
reconhecimento do pa 
pel que a Bahia deve de­
sempenhar em pé de igual­
dade com os Estados do Sul. 
Por outro lado, o pas*ado de 
Jânio á frente da governança 
paulista é garantia para as 
classes conservadoras do País.

Assim das-candidaturas em 
choque, na qual a oficial sob 
o véu do nacionalismo, de­
fende o continuismo do es 
tado de coisas inconcebível,

Pôrto Alegre — O Estado 
do Rio Grande do Sul, ape­
sar de ser grande produtor 
de carne bovina, está obri­
gado a comprar a carne de 
baleia para alimentar os por-

que só tem sabido des evol­
ver a carestia e a inilição, 
preferimos apoiar a de Jânio 
Quadros». Concluindo, infor­
mou o sr. Alaim Melo ,ue foi 
instalado o Comitê Jânio Fer­
rari, integrado de próceres 
de varias correntes políti n's 

x — x
O PTB de Capixaba, tam­

bém, acaba de aderir a Jânio 
e a Ferrari. E neste crescen­
do o sr João Goulart periga 
mesmo conquistar o 3o po to 
ia corrida para Vice-Presi­
dência da República. O ope­
rariado e o povo estão se e- 
ndncipando mais depressa 
lo que m iita geme pensa, 

x — x
Outra atitude anti demo 

crática é a d i  maioria ia 
Câmara de Vereadores lo 
PTB da cidade do Rio Gran­
de Estado do Rio Grande do 
Sul que deseja aplicar con­
tra o Preieito “ Impichm inn” , 
só porque deu set apôio a 
Jânio e a Ferrari. O movi­
mento de Ferrari até 3 le 
outubro es á fadado a colo­
car o chefe trabalhist e 
candidato à reeleição ao 3" 
posto na corrida cívica que 
se desenha sensacional à 
bôea das urnas.

x - x
Eis, ainda, outras dissidên­

cias trabalhistas: no Paraná 
a maioria petebista está com 
Ferrari: em São Paulo o de­
putado federal Nelson Omeg- 
na, ex-Ministro do Trabalho: 
no Estado da Guanabara o 
bravo deputado e ex Senador 
Alencastro Guimarães, o dr. 
João Segadas Viana; no Esta­
do do Rio de Janeiro o bra­
vo deputado Aarão Stein- 
bruck; no Estado de Sergipe 
o Senador Lourival Fontes; 
no Estado do Pará. o Senador 
Mourão Vieira; no Estado de 
Pernambuco o deputado fe­
deral e sociólogo Josué de 
Castro, todos contando com 
milhares de eleitores traba­
lhistas e que representam 
mais da metade do eleitora­
do petebista no país. Contu­
do, ainda, existem pessoas 
que vêm afirmar não existir 
dissidência trabalhista. As ur­
nas. a 3 de outubro, vão a- 
testar com quem está a ver­
dade dos fatos.

toalegrenses. De duas uma: 
a produção bovina é insufi 
ciente ou o contrabando de 
gado de corte para países 
vizinhos é bastante avultado

O  CINE M A n A J O A R A  apresenta am an h ã dom ingo em  duas 
sessões às 7 e 9 horas a  grande produção italiana da A urea Fil­

m es em  Italvisione

E s s e s  M a r i d o s
com Giorgia Moll, Renato Salvatori, Franco Fabrizi, Memmo Carotenu-

to, Irene Cefaro e outros.
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